

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			


			Copyright © 2018 Clara Benicio.


			Texto de acordo com as novas regras ortográficas da língua portuguesa.


			1ª edição 2018.


			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou usada de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações ou sistema de armazenamento em banco de dados, sem permissão por escrito, exceto nos casos de trechos curtos citados em resenhas críticas ou artigos de revistas. 


			A Editora Jangada não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais ou eletrônicos citados neste livro.


			Esta é uma obra de ficção. Todos os personagens, organizações e acontecimentos retratados neste romance são produtos da imaginação do autor e usados de modo fictício.


			Editor: Adilson Silva Ramachandra


			Editora de texto: Denise de Carvalho Rocha


			Coordenação editorial: Roseli de S. Ferraz


			Preparação de originais: Alessandra Miranda de Sá


			Produção editorial: Indiara Faria Kayo


			Editoração eletrônica: Join Bureau


			Revisão: Bárbara Parente


			Podução de ebook: S2 Books


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			

				

					Benicio, Clara


					       Quando dois corações se encontram / Clara Benicio. -- São Paulo: Jangada, 2018.


					 


					       ISBN: 978-85-5539-111-8 


					 


					       1. Ficção brasileira I. Título.


					 


					 


					 


					       18-15575


					CDD-869.3


				


			


			Índices para catálogo sistemático:




			1ª Edição digital 2018 
E-ISBN: 978-85-5539-111-8




			1. Ficção: Literatura brasileira 869.3 
Iolanda Rodrigues Biode – Bibliotecária – CRB-8/10014


			 


			 


			 


			 


			 


			Jangada é um selo editorial da Pensamento-Cultrix Ltda.


			 


			Direitos reservados


			EDITORA PENSAMENTO-CULTRIX LTDA.


			Rua Dr. Mário Vicente, 368 — 04270-000 — São Paulo, SP


			Fone: (11) 2066-9000 — Fax: (11) 2066-9008


			http://www.editorajangada.com.br


			E-mail: atendimento@editorajangada.com.br


			Foi feito o depósito legal.


		




		

			


			• PRÓLOGO •


			O CADERNO


			Eu corro, fujo desta sombra


			Em sonho vejo este passado


			E na parede do meu quarto


			Ainda está o seu retrato.


			 


			– Tim Maia e Edson Trindade, 
“Gostava Tanto de Você”.


			 


			 


			A vida não é fácil. Essa frase é até um clichê, de tanto que é dita. As pessoas a repetem para si mesmas durante toda a existência, convencidas de que a vida não é mesmo fácil, e ela de fato pode não ser. Então, a frase é verdadeira. Desanimadora, mas verdadeira, embora isso não diminua o desejo de viver. 


			Minha vida em particular tem uma dose extra de drama, o que a torna um pouco menos fácil ainda. Assim, para que se entendam essas minhas conjecturas desconexas, e até aqui ininteligíveis, vou dividir minha existência em duas partes. 


			A primeira parte diz respeito a um período de extrema felicidade, que culminou na minha morte. Calma! Não se trata de morrer de verdade. Não morri de fato, fisicamente. Estou viva. Mas falo da morte interior, daquela ausência de tudo, da desesperança e total impossibilidade de dar sentido à existência, essa que é nosso maior presente de Deus. 


			E em seguida vem a outra parte, aquela em que precisei morrer para renascer. Mas antes preciso falar como cheguei aqui, como resolvi dizer o que senti depois do fim, para poder entender e aceitar que não é possível mudar vários acontecimentos da vida, que muita coisa está além da nossa vontade. Contudo é possível mudar o foco, entender a dor, senti-la até o limite das forças, até que não se tenha mais nada para sentir, nem lágrimas para chorar, para então, por fim, mudar – não os acontecimentos, mas internamente, alterando o rumo e partindo em direção a uma nova vida. 


			Dito isso, posso afirmar que minha mudança começou a partir deste ponto, quando ganhei de presente um caderno de minha irmã e ela me aconselhou a registrar nele meus sentimentos, sugerindo até que eu me apresentasse a ele. Achei ridículo, claro, falar com um caderno! Mas minha irmã, Melissa, que é psicóloga, fez um trato comigo: pediu que, antes de desistir de tudo, eu aceitasse a companhia dela, por tempo integral, pelo período de um mês, e que aceitasse o caderno também, como se ele fosse um novo amigo. Resolvi aceitar o trato; não tinha mais nada a perder. 


			– Oi, eu sou Yasmin. Tudo bem com você? – eu disse com um sorriso triste, rindo da situação, de estar falando com um caderno. Não era ruim, confesso, apenas estranho. Mesmo sorrindo, minhas lágrimas molhavam o papel e borravam de azul as letras da minha péssima caligrafia. – Bem, parece que vamos passar um tempinho juntos, então queria me apresentar. Mas vou logo dizendo que não sou uma boa companhia, pelo menos agora. Sou chorona, chata e atualmente não estou muito pra conversas. Mas vou tentar ser sincera com você, como estou sendo agora, e aceitar sua companhia por esse tempo. Espero que sejamos bons amigos. Desculpa por ainda não conseguir parar de chorar, por encharcá-lo com minhas lágrimas toda vez que tento dizer algo sem conseguir; desculpa por ainda não ter desistido de desistir. Mas você sabe que a dor é muito profunda, e ela ainda está aqui dentro, inteira, consumindo minha vida.


			Melissa disse que isso vai passar, falei a mim mesma. Acredito na minha irmã, nunca duvidei dela. Amanhã a gente vai viajar e a nossa primeira parada é o mar. Sempre gostei do mar, sempre gostei da calma que ele transmite quando se olha para a linha do horizonte, quando se fica observando seu balanço, suas ondas se quebrando na praia, o céu se encontrando com a água; não há como não sentir paz. 


			Espero sinceramente que o mar possa me trazer um pouco de paz, ela que anda tão ausente em mim. Espero que ele me ajude a enfrentar minha guerra particular. Sei que não é o bastante, mas estou fazendo o melhor que posso... para não sucumbir ao desespero.


		




		

			


			• CAPÍTULO 1 •


			ENCONTREI VOCÊ


			Foi então 


			Que da minha infinita tristeza 


			Aconteceu você 


			Encontrei em você a razão de viver 


			E de amar em paz 


			 


			– Vinicius de Moraes, 
“O Amor em Paz”.


			 


			 


			Sempre fui uma garota comum. Na escola nunca fui a melhor da sala, nem presidente de grêmio estudantil, nem rainha ou miss, nem bonita, nem feia. Nunca me destaquei em nada nem fui alguém popular. Mas não quero dizer que isso fosse algo ruim. Na verdade, eu jamais quis chamar a atenção, por isso ser meio invisível era perfeito, porque queria ser espectadora, talvez uma observadora da alma humana, e não dá para fazer algo assim quando todo mundo está olhando para você.


			Libriana em todos os sentidos, sempre fui uma manteiga derretida, chorando por tudo, e tinha dúvidas, várias delas: sobre escolhas, sentimentos, a vida. 


			Para se ter uma ideia, quando era criança, eu queria ser bailarina ou professora, mas acabei me tornando administradora e trabalhando em um banco. Não sei até hoje se escolhi a profissão certa, embora saiba que seria uma péssima bailarina, já que não levo o menor jeito para a dança; talvez eu tenha dois pés esquerdos, de tanto que tropeçam um no outro. Sempre foi assim, desde criança, e era Melissa quem cuidava de mim, quem me levantava quando eu caía, o que acontecia constantemente.


			Pois é, Melissa e eu sempre fomos diferentes. Mel era mais resolvida, alegre, rodeada de amigos e disposta a ajudar as pessoas. Tinha força para si e ainda para oferecer a quem precisasse. Melissa não era só a irmã perfeita ou alguém que eu amava acima de tudo – era também um ser humano incrível, especial em cada detalhe. Era constituída de uma essência toda sua; não existem outras Melissas andando por aí. Então, só tinha que agradecer a presença dela em minha vida.


			Apesar de ser diferente de minha irmã e, claro, de não ser nada especial como Mel, eu não tinha do que reclamar. Não era uma pessoa infeliz ou triste; era apenas diferente, um pouco mais reservada, mas feliz à minha maneira. 


			Também nunca me faltou um amigo, pois, além daqueles não muito próximos, eu tinha Talles, meu querido amigo de infância, o irmão que escolhi. O fato é que não gostava de fazer amizade com todo mundo, como Mel; eu era mesmo mais reservada com os relacionamentos e costumava escolher a dedo em quem podia confiar para entrar em minha vida. E, com certeza, podia confiar em Talles. 


			Isso, talvez, tenha dificultado minha situação nos piores momentos da vida, uma vez que se dedicar exclusivamente a uma pessoa deixa você sem opções quando ela não está mais por perto.


			– E aí, pronta para a festa? – perguntou Melissa, entrando no quarto. 


			Ainda dormíamos juntas, dividíamos o mesmo quarto. Levávamos uma vida modesta, sem luxo mas confortável, e nunca achei que precisasse de mais do que isso para ser feliz. Eu adorava a vida que tinha, na verdade.


			Eu estava quase terminando a faculdade e Mel já era formada naquela época. Tínhamos sete anos de diferença, mas não notávamos isso; nos entendíamos muito bem.  


			Logo Melissa sairia de casa, pois estava noiva de Jorge, com casamento marcado para dali a alguns meses. Então, tentávamos curtir ao máximo a companhia uma da outra. Mas sabíamos que, com a vida adulta, e agora com o casamento, acabaríamos nos afastando um pouco, era natural. Ela teria a casa dela, a família dela, e eu certamente ficaria um pouco mais sozinha. Mas era algo que já esperávamos e seria uma boa experiência. Apesar disso, continuávamos cuidando uma da outra, e isso nunca seria diferente.


			– Sim, estou pronta. Papai e mamãe merecem essa festa de bodas. Sua ideia foi ótima, Mel. Tenho certeza de que vai ser lindo. E para a festa, já está tudo pronto? Com essa loucura de final de faculdade, não tenho tido muito tempo para ajudá-la com os preparativos.


			– Está, sim, não se preocupe. Mas deixei algo para você fazer. Queria um toque especial seu também.


			– O quê?


			– As flores. Está marcado para hoje à tarde, às dezessete horas. A florista vai estar esperando, para você escolher as flores da cerimônia.


			– Sério?! Você não devia ter feito isso. As flores são muito importantes e não sei se vou saber escolher a flor ideal para a ocasião. É muita responsabilidade, Mel!


			– Tenho certeza de que vai saber, sim. E mamãe faz questão de que você escolha. Ela confia na sua sensibilidade. E então, vai pode ir?


			– Está bem, eu vou.


			 


			Um pouco antes das dezessete horas, peguei o carro de papai e me dirigi à floricultura. O entardecer ainda ensolarado da minha bela cidade de Fortaleza certamente era uma ótima ocasião para escolher flores, pensei.


			Cheguei um pouquinho atrasada ao endereço que minha irmã me passara, meio afastado do burburinho da idade, e percebi que não se tratava de uma loja comum. O lugar mais parecia um sítio sofisticado e de muito bom gosto. De acordo com o folheto explicativo à entrada, eles não só vendiam, mas cultivavam espécies também. E só atendiam com hora marcada. Por isso tive receio de não encontrar mais ninguém ali, devido ao meu atraso. Quando cheguei à porta, porém, vi que estava aberta. Entrei. 


			Ao correr os olhos pela recepção, notei uma pessoa no balcão e me aproximei.


			– Boa tarde – cumprimentei o jovem atendente.


			– Boa tarde. Você deve ser Melissa. Suzana me falou que viria – disse ele, muito atencioso.


			– Não. Melissa é minha irmã. Eu sou Yasmin. Ela pediu que eu viesse no lugar dela para escolher as flores.


			– Me desculpe. Ela só mencionou o nome Melissa. Bem, Yasmin, estou à disposição para ajudá-la, caso precise de alguma dica com as flores.


			– Tudo bem, você não tinha como saber. E, com certeza, vou precisar de ajuda. Não sou muito boa nesse negócio de decoração para festas. Melissa é que é mais ligada nessas coisas – eu disse, lançando um sorriso meio tímido ao rapaz que me olhava com curiosidade, talvez por eu parecer sem jeito e deslocada naquele ambiente repleto de flores. Eis algo que era bem comum em mim: me sentir deslocada. E, reparando agora, o rapaz era muito bonito, com um sorriso sincero.


			– E por que você veio no lugar da sua irmã?


			– Ela queria a minha participação, ainda que pequena, na festa de bodas de pérola dos nossos pais. Ela acha importante. E acha também que eu vou saber escolher as flores. – Sorri novamente para o rapaz, ajeitando os óculos no nariz. Ele retribuiu com um sorriso de canto de boca.


			– E você não acha?


			– Sim, acho. Mas fico preocupada de não dar conta do recado. Afinal, essa festa é muito importante. Nossos pais merecem essa comemoração. Eles se amam muito e esse amor nunca mudou. Acho que posso chamar o amor deles de amor eterno. Mas estou no último ano da faculdade e acabei ficando sem tempo para ajudar, deixando tudo por conta de Melissa.


			– Mas me parece que Melissa tem razão quando disse que você vai saber escolher as flores – falou o rapaz, com toda a convicção, parecendo orgulhoso do que havia concluído.


			– Por que você acha isso? – Fiquei curiosa, ao mesmo tempo em que achava muito estranho estar ali conversando com alguém que eu nem conhecia; aquilo era uma grande novidade para mim. Nunca fui muito de puxar conversa, mas ali, naquele lugar, estava me sentindo completamente à vontade com alguém que jamais tinha visto antes, embora ele parecesse entender – ou querer entender – meu jeito de ser. Ele também parecia à vontade e disposto a ouvir minha história sem graça. Ouvia-me com interesse, como se quisesse realmente saber, e não agindo só por educação ou obrigação. Não seria sincera se dissesse que não gostei do que vi ali.


			– Porque uma pessoa que acredita em amor eterno tem a sensibilidade necessária para escolher as flores que vão celebrar esse amor. Com certeza, você é a pessoa certa para fazer isso.


			– Eu te agradeço, então.


			– Pelo quê?


			– Por me fazer acreditar nisso. 


			– Não há o que agradecer. Só fui sincero.


			– Eu estava muito insegura, mas agora sinto que posso tentar sem errar feio – eu disse, mais confiante. Ele sorriu satisfeito, um lindo sorriso outra vez. – Mesmo assim, vou precisar da sua ajuda. Ainda não estou totalmente convencida de que não vou estragar tudo.


			E rimos juntos da minha insegurança.


			– Mas você não disse isso só porque é sua função, né? Convencer o cliente a levar as flores – eu disse, para em seguida me arrepender. O rapaz tinha sido tão simpático e eu estava sendo grosseira com ele.


			– Com certeza, não. Na verdade, essa não é a minha função. Nem trabalho aqui. Só estou dando uma força à minha amiga, Suzana, que ficou resfriada. Ela ia fechar a loja hoje, mas me ofereci para ajudá-la. Suzana é muito gente boa e eu estava com tempo livre hoje.    


			– Nossa! Agora fiquei envergonhada. Me desculpe pela minha antipatia. Você foi tão gentil comigo e eu retribuí com desconfiança. Não foi legal. Por favor, me desculpe.


			Vendo o quanto eu estava sem jeito, ele logo tratou de mudar de assunto.


			– Está perdoada. Não gostaria de conhecer as flores agora?


			– Conhecer? Você fala das flores como se fossem pessoas – eu disse, achando graça.


			– Eu não diria “pessoas”, mas as flores têm personalidade. São seres vivos que alegram, perfumam, colorem e enchem de vida um ambiente.


			– Bem, você pode até não ser vendedor de flores, mas com certeza é perfeito para isso – falei, admirada com o ardor das palavras daquele rapaz, sem conseguir desviar o olhar dele. Era raro isso acontecer comigo, simpatizar de cara com alguém. De um modo inexplicável, eu já gostava dele, do magnetismo que ele emanava. Tentei desviar o olhar.


			– Sentiu isso? – perguntou ele, e não entendi.


			– O quê?


			– Nada. Bobagem. Uma espécie de eletricidade no ar. Não sei, só uma sensação boa. – Ele parecia surpreso também. – Deixa pra lá. Vem cá que vou te apresentar as flores e aí você escolhe.


			– E como faço isso? Não sei que flor combina com a ocasião.


			– Não se preocupe, você vai saber. Elas vão escolher você. Confie, relaxe e se deixe encantar pelo momento da escolha. Assim saberá qual a flor certa. A quantidade nós definimos aqui, basta escolher.


			– Está bem, vou confiar em você e nos meus instintos. Por onde começo? 


			– Pense primeiro no ambiente, no horário dos votos e na personalidade das pessoas mais próximas, nos sentimentos deles. – Ele falava enquanto andávamos pelo salão florido, até a parte dos fundos da loja. – Agora vou colocá-la diante das flores – disse, me mostrando um canteiro com várias espécies. Eu me sentia tomada por uma forte emoção só de estar ali diante daquele mar de flores. – Feche os olhos. – Ele colocou as mãos em meus olhos, fechando-os, e, ao toque dele, senti certa eletricidade no ar, a mesma que ele havia mencionado há pouco, e estranhei. – Concentre-se no que falei e sinta também o aroma das flores. Pense naquilo que seus pais gostariam e que você gostaria para eles na celebração. Está pronta?


			– Sim. – Ele tirou as mãos dos meus olhos, mas não os abri. Fiquei um tempo concentrada na tarefa. Ele mantinha silêncio, embora eu soubesse que estava ao meu lado. Eu sentia, mesmo sem entender direito, o calor de sua presença.


			Nesse momento, abandonei todos os pensamentos e me deixei encantar pelo fato de estar ali, cercada de flores. Era um ambiente de muita paz aquele. O aroma era delicioso, e comecei a pensar em meus pais, em minha mãe, principalmente, pois sabia que para ela aquela celebração era a coroação de uma vida de amor e felicidade. 


			Minha mãe era romântica, por isso a comemoração era sem dúvida mais especial para ela, que se dedicara por completo à vida de casada, à criação das filhas, aos cuidados com o marido que amava. Desde o casamento, ela sempre fora dedicada ao lar; nunca havia trabalhado, mas sempre dizia que cuidar da família era seu ofício e que gostava de fazê-lo bem-feito. 


			Portanto, eu precisava pensar nela primeiro, naquilo que gostaria de ver presente naquele momento tão especial. Lembrei que ela amava rosas, de preferência aquelas de tom mais escuro, quase vinho. Pela primeira vez parei para pensar no meu gosto também, se eu gostava de algum tipo de flor, e lembrei que as gérberas sempre me chamavam a atenção, pelo colorido, frescor, alegria e beleza. Abri os olhos.


			– E então, o que você sentiu? – perguntou o rapaz, como sempre sorrindo, agora parecendo ansioso para saber o que eu havia sentido.


			– Você não prefere saber qual flor eu escolhi? Não seria essa a pergunta?


			– Pensando de modo objetivo, sim, mas gostaria antes de saber como foi a experiência. Seu rosto é enigmático – disse, como se percebesse que eu não gostava de deixar transparecer minhas emoções.


			– Amor. Senti amor ao fechar os olhos e me lembrar de minha mãe, do seu doce semblante e de sua dedicação à família. E me senti bem, em paz, não sei explicar. Mas o contato com as flores, o aroma delicioso e sua beleza, ao abrir os olhos... – Eu olhava direto nos olhos dele, que parecia maravilhado com o que eu falava –, tudo isso me passou muita tranquilidade. Foi incrível. Obrigada!


			– Eu é que agradeço. Sabe, foi muito gratificante para mim também poder mostrar a estufa a você. As pessoas geralmente entram aqui agitadas com o mundo lá fora e não se deixam encantar por este lugar tão bonito. Mas você agiu diferente, se deixou levar pelo encantamento, e eu gostei muito... de você. Quer dizer, da situação... – Ele tentou se corrigir e eu sorri diante do jeito atrapalhado dele, mas nada comentei.


			– Acho que agora já posso escolher as flores.


			– Claro, claro! – disse ele, voltando a se concentrar no trabalho. – No que você pensou? Alguma flor em especial?


			– Bem, minha mãe gosta muito de rosas, são as preferidas dela, e num tom vermelho-escuro, quase vinho.


			– Certo. São muito bonitas mesmo. Me deixe mostrar o que temos aqui. – E ele me levou a outra parte da loja, onde havia muitas rosas de tons variados. – O que acha destas? – Olhei para as lindas rosas graúdas, úmidas pelo sereno, pois já era quase noite. “Que lindas!”, pensei.


			– Adorei – respondi. – Mas preciso de muitas e aqui não tem uma grande quantidade.


			– Eu sei. Estas rosas são da reserva particular da minha amiga. As que vão para o casamento não são estas; são as do cultivo, que vêm da serra. Mas não se preocupe, são lindas e no mesmo tom das que você escolheu aqui.


			– Está bem, então.


			– Serão só rosas? Você não quer conhecer outras flores, alguma do seu gosto, para complementar?


			– Gosto de gérberas. Acho as gérberas alegres.


			– As gérberas simbolizam o amor e a amizade, e, se a cerimônia for ao ar livre, acho que vão ser perfeitas para acompanhar as rosas.  


			– Sim, será ao ar livre, numa casa de praia onde faremos uma celebração à beira-mar. Meu pai sempre gostou de velejar e resolvemos dar esse presente a ele: um casamento à beira-mar.


			– Ah, o casamento na praia é o dos seus pais?


			– Sim, mas por que a pergunta? Você fala como se soubesse...


			– É que nós vamos servir.


			– Nós?


			– O serviço de bufê da minha família. Não sabia que seria o casamento dos seus pais; sabia apenas que nossa empresa tinha uma cerimônia na praia este fim de semana.


			– Parece que vamos nos ver novamente... – eu disse, me sentindo inexplicavelmente feliz, embora ridícula também, por me sentir assim por causa de um desconhecido.


			– É possível. – Ele me olhou sorrindo, como se percebesse meu contentamento, mas foi cavalheiro e nada comentou. – Vou fazer até o impossível para estar lá – disse, mas sem se estender. Ainda assim, parecia que estávamos flertando, algo bastante inusitado vindo de mim, mas gostei. Eu queria aquilo. Ele ficou em silêncio por alguns segundos e depois complementou, já mudando de assunto: – A ideia foi muito boa, da cerimônia na praia, quero dizer. Vai ser um evento inesquecível, tenho certeza.


			– Tomara. Eles merecem. – Também resolvi mudar de assunto. – Posso saber o seu nome? A gente está aqui conversando e eu nem sequer sei o seu nome.


			– Samuel. Mas pode me chamar de Sam.


			– Está bem. Então, Sam, você não gostaria de me apresentar mais algumas flores? – Sorrimos juntos.


			– Claro! – concordou ele, já me conduzindo para uma outra parte do canteiro, um lugar onde havia plantas mais campestres, não ornamentais. Eu adorei, pois era o que eu mais queria ver.


			– Esta parte do canteiro é perfeita! – falei, maravilhada.


			– Eu sei. Também gosto muito daqui – disse ele, me olhando com cumplicidade, mas desviei o olhar, voltando a me concentrar nas flores. Fiquei assim, observando as lindas plantas campestres, e ele apenas me seguiu. Parei diante de algumas flores brancas, pequenas e perfumadas, e as toquei, me aproximando. Depois aspirei seu perfume, encantada.


			– Eu gosto destas.


			– As minhas preferidas. Jasmim-bogari. – Arregalei os olhos, surpresa com o nome da flor, que era o mesmo que o meu. – Delicadas, reservadas, de beleza natural, além de perfumadas – falou, olhando para mim; sabíamos que ele não falava apenas da flor. – E podem ser usadas também na confecção do buquê da noiva. Acho que sua mãe iria gostar de levar um buquê com flores que têm o nome da filha dela.


			– Acho que sim. E acredito que eu já tenha concluído a tarefa aqui. Serão estas, então: rosas, gérberas e jasmins, que, se você puder, gostaria sim que fossem usadas num buquê para minha mãe. 


			– Claro que sim.


			– Obrigada, Sam. Você foi muito paciente e gostei muito de conhecê-lo. Em geral não sou assim; sou fechada, não tenho muitos amigos, mas foi legal você ter me deixado tão à vontade, ter transformado essa tarefa, que considerava estressante, em algo tão agradável. Achei que não fosse dar conta do recado... Sabe, fiquei curiosa sobre um detalhe.


			Nesse momento, parei de falar, me dirigindo ao lugar por onde tínhamos entrado. Eu já estava de saída, pois tinha outro compromisso. Precisava ir, mesmo querendo ficar mais e desejando conhecer melhor aquele rapaz que havia sido tão simpático e educado comigo. Com certeza, ficaríamos amigos se pudéssemos nos encontrar de novo.


			– Você precisa ir – concluiu ele, vendo que eu me encaminhava para a saída.


			– Sim, tenho um compromisso na faculdade.


			– Você ficou curiosa sobre o quê? – Ele se lembrou da minha pergunta.


			– Como você pode entender tanto assim de flores, se falou que não trabalhava aqui, mas tinha um serviço de bufê? É no mínimo curioso...


			– Sou agrônomo – disse ele, me interrompendo; depois continuou: – Amo as plantas e, sempre que posso, dou uma força aqui para minha amiga Suzana. Assim, posso ajudá-la e ter mais contato com a natureza também. Trabalho em um projeto na faculdade, mas nada se compara a isto. – Ele falava com paixão do seu amor pelas plantas e aquele entusiasmo me tocou. Queria perguntar mais, mas já estávamos na porta e eu precisava realmente ir embora.


			– Seu amor pelas plantas é contagiante. Gostaria de poder saber mais, mas preciso ir, Sam.


			– Eu sei. E também gostaria de ver você outra vez – disse, captando o que eu havia falado segundos antes, de forma diferente. – Nos vemos no casamento, então?


			– Sim. É só isso? Não tenho que fazer mais nada, assinar nenhum papel, passar o cartão de crédito? – Ele riu do meu jeito de tentar tornar natural aquele momento de despedida. Não sabíamos se nos veríamos de novo; queríamos, mas não tínhamos certeza, e nunca desejei tanto na vida conhecer alguém como queria conhecer aquele rapaz.


			– É só isso, sim. O resto é com a gente. Você só precisava escolher. Sua irmã, Melissa, já deixou um pacote pago e ficou de passar só para escolher as flores. Mas que bom que ela não veio e pude conhecer você.


			Ficamos em silêncio por um segundo, depois trocamos um aperto de mão, despedindo-nos daquele instante mágico nas nossas vidas. Misteriosamente, já senti saudade, mas uma saudade boa, porque tinha a impressão de que nos veríamos de novo, mesmo não tendo certeza disso. Aquele encontro não poderia ser um acaso.


			– Também gostei muito de conhecer você, Sam – confirmei, olhando ternamente dentro dos olhos dele. – Nos vemos no casamento. – Sorrimos um para o outro. Soltei a mão dele, acenando em seguida, e parti.


		




		

			


			• CAPÍTULO 2 •


			IMPOSSÍVEL PARAR DE PENSAR


			Depois que nos encontramos


			eu esqueço todo tempo


			que fiquei sem te ver


			Fora tanto que eu me perco


			fora tudo mais que eu penso


			eu só penso em você.


			 


			– Kid Abelha, George Israel e Paula Toller, 
“Eu Só Penso em Você”.


			 


			 


			Sem entender por que, eu estava muito feliz. Segui para a faculdade com um sorriso nos lábios, sem conseguir parar de pensar no rapaz da floricultura. 


			Aquele ano de 2003 estava sendo para mim muito corrido. Estava me formando e começando a trabalhar também, pois já havia fechado contrato com o banco da cidade; logo seria uma bancária. 


			Também era o ano de comemoração de trinta anos de casamento dos meus pais, e tudo estava uma loucura, sem que eu tivesse tempo para nada. Por isso, encontrar Sam me fez parar um pouco, acalmou meu coração e me deixou em paz. Não sabia se o veria novamente, mas torcia para que ele estivesse presente  na festa das bodas, como prometera, dizendo que faria até o impossível para estar presente. Intenso. Sam definitivamente era intenso, e isso me agradava. 


			Corri pelos corredores da faculdade, apressada. Queria chegar em casa e contar a novidade para Mel e Talles. Eles eram as duas únicas pessoas no mundo para quem eu contaria que estava interessada em alguém.


			Eu e Talles estudávamos na mesma faculdade e nos divertíamos muito durante o tempo em que estávamos ali. Com certeza, sentiria saudade, mas uma saudade boa. Ele estava se formando em Artes Plásticas, e eu, em Administração – cursos bem diferentes, e poderia dizer também que éramos pessoas bem diferentes. Mas a amizade é assim mesmo: o amor mais puro, que existe em completa harmonia mesmo nas diferenças, entre pessoas com propósitos de vida distintos, porém semelhantes na alma e no coração.


			Talles sempre foi uma pessoa de bom coração. Meu melhor amigo era aquele tipo de ser humano em completa harmonia com o Universo, meio zen, sem religião específica, mas um estudioso de todas elas, muito espiritualizado. Curtia música alternativa, era vegetariano e tinha uma banda, formada por amigos que gostavam das mesmas coisas que ele. E, se não fosse nossa afinidade de alma, eu seria uma estranha no mundo dele, já que vivíamos em universos opostos. Porém, não ocorria isso com a gente: quando estava com ele, eu me sentia também em casa. Talles sempre fez com que me sentisse assim, em equilíbrio entre nossos dois mundos.


			Depois da formatura, Talles se mudaria para outra cidade. “Vou morrer de saudade, claro”, pensava comigo mesma. Mas ele estava tão feliz com a bolsa de Mestrado que conseguira na Universidade de São Paulo, para estudar História da Arte! Eu tinha que estar feliz por ele, mesmo que ficássemos distantes, porque sabia que Talles estaria bem, e isso era o mais importante.


			Quando estava quase saindo da faculdade, resolvi ligar para meu amigo, pois tinha achado que o encontraria, mas ele não apareceu. E fui logo falando, antes mesmo de ele dizer qualquer coisa ao atender o celular:


			– Por que você não veio para o fechamento da colação de grau, Talles?


			– Desculpe, mas não deu, Yasmin. Conversei hoje com a faculdade, em São Paulo, e vou ter que ir imediatamente. É provável que eu cole grau antecipado.


			– Sério?! Então não vamos estar juntos no dia da formatura?


			– Acho que não. Mas ainda não tenho certeza. Não falei nada antes porque acabei de saber, mas já ia ligar pra você.


			– Tudo bem, meu amigo, não tem problema. Fico feliz por você. Mas vai estar na praia no fim de semana, não vai?


			– Claro. Vou ainda no sábado. E, se sua mãe permitir, quero cantar para ela. A banda toda vai, Yasmin.


			– É claro que pode, Talles. Minha mãe adora você, e tenho certeza de que esse vai ser um momento especial da festa. Obrigada, querido.


			– De nada. Nos vemos na festa, então.


			– Está bem. Encontro você lá. Beijo.


			– Beijo. 


			Cheguei em casa cansada e Mel ainda não havia voltado da clínica de psicologia. Tomei um banho e fiquei lendo um pouco. Depois de um tempinho, adormeci, mas fui acordada depois por Mel, me perguntando como havia sido na floricultura, se estava tudo certo para a festa no fim de semana.


			– Oi, Mel. Que horas são? Acabei pegando no sono – disse, sonolenta.


			– Nove e meia. E aí, me conta: como foi na floricultura? Gostou da Suzana? Ela é bem legal, né? Disse que eu podia ficar tranquila, que ela ia ajudar na escolha das flores. – Mel estava ansiosa.


			– Foi ótimo, deu tudo certo. Mas não conheci a Suzana.


			– Como assim, não conheceu? Ela disse que cuidaria de tudo. Confiei nela.


			– Calma, Mel! Ela não estava lá porque estava doente, mas deixou um amigo para substituí-la. Não quis desmarcar com você.


			– E como foi com essa pessoa, ela ajudou você? Espero que não tenha escolhido girassóis para a cerimônia dos nossos pais – falou, já se deitando ao meu lado na cama.


			– Não, não escolhi girassóis. Mas, a propósito, o que você tem contra os girassóis? São flores lindas, alegres...


			– Não me enrole, Yasmin. O que você escolheu? Não tenho nada contra girassóis, são bonitos, mas não são românticos, e tudo precisa estar muito romântico.


			– Escolhi rosas, não botões, rosas graúdas e de cor vinho. Sei que mamãe adora rosas, e Sam me falou que ficaria muito bom esse tipo de flor para a ocasião. Ah, também escolhi gérberas e jasmins brancos.


			– Nossa, Yasmin! Que escolha linda e delicada! Você se saiu muito bem, minha irmã. Tenho certeza de que mamãe vai adorar.


			– Que bom que gostou, Mel, fico feliz. E mamãe também gostou; já contei pra ela, e ela aprovou a escolha. Ficou feliz e emocionada.


			– Perfeito! Vai ser tudo perfeito! – disse Mel, envolvidíssima que estava com a situação. Com certeza, não pensava só em mamãe, pois estava de casamento marcado também e logo seria a vez dela. Era uma espécie de treinamento para o seu casamento, e isso a deixava entusiasmada. – Espere aí. Quem é Sam? Você falou de um jeito, Yasmin. Perdi alguma coisa? – perguntou ela, surpresa, lembrando as minhas palavras. Sorri, um pouco sem jeito.


			– Sam foi o rapaz que me atendeu lá na floricultura, amigo de Suzana. Ela estava doente, por isso pediu ao Sam que me recebesse. Quer dizer, que recebesse você na verdade. Ele achava que eu fosse você.


			– E o que tem esse Sam? Você fala como se já o conhecesse. Você o conhecia, Yasmin?


			– Não, mas tivemos essa impressão.


			– Tivemos? O que está acontecendo aqui? Amor à primeira vista? – ela perguntou sorrindo.


			– Não. Calma! Sam é só um rapaz legal, que gostei de conhecer. Ele também faz parte do cerimonial, então é bem provável que a gente se encontre novamente.


			– Sério? Me conta tudo! Quero saber cada detalhe do que aconteceu na floricultura. Por favor, Yasmin, não me esconda nada.


			– Está bem, Mel, vou contar, desde o comecinho. 


			Mel e eu ficamos conversando por horas. Ela estava curiosa sobre o rapaz da floricultura e também esperançosa de que eu pudesse encontrar uma boa pessoa com quem me relacionar, alguém que fosse parecido comigo. Ela sabia que eu não me interessava por ninguém; era como se os rapazes fossem invisíveis. Só me preocupava com os estudos e me sentia bem assim. Talles e meu pai representavam a figura masculina em minha vida, e eu jamais havia olhado para ninguém com interesse. Por isso Mel estava tão animada – aquela não era uma situação comum. Ela achava que algo havia acontecido e que talvez eu pudesse ter acordado para o amor.


			Eu podia dizer que era tudo bobagem, que não havia acontecido nada, mas sabia que não era verdade. Não parava de pensar em Sam, e também notei que ele tinha me olhado de forma diferente. Não sabia nada dele, se tinha namorada ou se gostava de alguém. Eu não deveria criar expectativas, embora tivesse quase certeza de que Sam havia sentido por mim o mesmo que eu por ele: uma forte conexão. Esse era um sentimento novo para mim, mais que afinidade – uma paixonite, talvez, que poderia se transformar em algo maior e especial. Não podia negar, portanto, que fosse amor à primeira vista, porque tinha sido isso o que senti logo que olhei nos olhos dele: amor.


			– Para, Mel! Nem sei se vamos nos encontrar novamente. Talvez eu nunca mais veja aquele rapaz e tudo não passe de uma doce ilusão.


			– Se for paixão à primeira vista, isso é raro, Yasmin. Se fosse você, não deixaria esse Sam escapar; procuraria por ele, mesmo que ele não aparecesse na festa – instigou Mel.


			– Não sou assim, você sabe disso. Eu espero a hora certa para tudo. Se tiver que ser ele, será. Acredite. 


			– Está bem, então. Mas me fala do Sam: como ele é?


			– Sam é um doce. Gentil, preocupado. Nem me conhecia e já quis saber se eu estava bem, se estava à vontade com a situação – falei, eufórica, sempre com um sorriso bobo nos lábios. – Educado, trabalhador, respeitador, um bom amigo, pois estava ali para ajudar sua amiga – continuei falando, e Mel apenas me olhava, imóvel. – Alegre. Sam é muito alegre, parece que traz uma paz no coração que não sei explicar, mas é possível sentir. O sorriso dele irradia uma alegria que, em conjunto com as flores, deixa o ambiente em perfeito equilíbrio; eu me senti em perfeito equilíbrio – disse e parei de falar, para só depois fitar Mel.


			– Yasmin Fontes, você está apaixonada – ela falou e continuou, sem me dar tempo para responder ao comentário: – Como pode uma coisa dessas? Você só viu o rapaz uma única vez e sentiu tudo isso por ele. Minha nossa, isso é mesmo raro! – constatou, perplexa, e eu pisquei os olhos algumas vezes, como se acordasse de um transe. – Tinha perguntado como era a aparência dele – Mel falou sorrindo, querendo brincar comigo, enquanto me esclarecia quanto aos meus próprios sentimentos. Também sorri, abraçando-a em seguida.


			– Ai, meu Deus, será? – disse, e rimos juntas da situação.


			– Mas você ainda não me disse como ele é. Deve ser muito lindo, com tantas qualidades assim! Me fala?


			– Não, lindo, não. Ele não tem aquela beleza entediante. Mas é muito bonito, sobretudo o sorriso, que é sincero demais. É praticamente impossível duvidar dele com aquele sorriso. Bem, me deixe pensar... – Comecei a me lembrar de Sam. – Ele é um pouco mais alto do que eu, de estatura média. Mas nunca me chamou atenção homem muito alto, então, diria que é perfeito – eu disse, sorrindo, e Mel estava adorando. – Cabelos pretos e lisos, olhos pretos. Deve ter não mais que 24 anos. Lindas mãos. Observei quando me mostrava as flores. – Rimos de novo. – Estava com uma blusa social de cor azul, com as mangas dobradas, e calça jeans. Ai, Mel, acho que gostei de tudo nele – falei, o coração aos pulos.


			– Ele é mesmo um bonito rapaz, minha querida. E parece que combina com você. Estou feliz que tenha encontrado alguém especial. Sei que é cedo para afirmar isso, mas sinto que há algo diferente nessa história. Poderia dizer para ir com calma, para não criar tantas expectativas, mas não vou dizer isso. Viva, Yasmin, tente construir essa história. Se não der certo, vai ter valido a pena viver esse amor. Muitos passam pela vida sem conhecer esse sentimento tão sublime. Então, ame. Mesmo que seja passageiro, um amor à primeira vista; mesmo que não seja o grande amor da sua vida, pois pode ser também. Você nunca saberá sem tê-lo vivido. Então, viva e seja simplesmente feliz, sem pensar no depois; viva o agora – concluiu, e trocamos um abraço apertado.


			– Obrigada, minha irmã. Eu amo você, sabia?


			– Sabia, sim, linda... E eu também te amo.


			Ainda conversamos por muito tempo, entrando pela madrugada. Adorava conversar com minha irmã. Mel tinha as palavras certas na hora certa, e eu costumava ouvi-la, confiava muito nela. Não era à toa que Mel era psicóloga; ela entendia a essência humana.


			Eu tinha 22 anos. Jovem, mas não tanto assim. Para os tempos atuais, os jovens com essa idade já haviam namorado muito, curtido muito, beijado bastante na boca, sofrido por amor. Mas eu não. Não que não quisesse, apenas não havia acontecido ainda; não tinha aparecido a pessoa certa para mim, alguém com quem dividir e somar o meu viver. Para beijar, abraçar, namorar, transar, levar para casa e apresentar aos pais. Simplesmente não acontecera. E eu podia dizer que estava encalhada – ri de mim mesma, das minhas conclusões –, por ser totalmente solteira e com tão pouca vivência aos 22 anos de idade. Mas não estava preocupada com isso; eu me sentia feliz com a vida que tinha. Era como se eu esperasse por alguém, como se existisse uma pessoa especial para mim. Podia ser uma bobagem? Podia. Mas eu era uma boba mesmo e não me importava; só queria ser feliz. Sim, não havia aparecido ninguém para mim... até conhecer Sam.


			Estava muito pensativa naquela noite, com o coração cheio de novos sentimentos. Dormi pouco, acordando já apressada e pensando nas várias coisas que teria de fazer nos próximos dias. A semana corria e já estávamos todos prontos para a festa. Só faltava a última prova do vestido, que seria na sexta-feira, e Mel estava enlouquecida. Preocupava-se e empenhava-se, na verdade, para que tudo fosse perfeito, principalmente porque ensaiava para seu casamento também.


			E havia mesmo muito com que se preocupar: a cerimônia, a recepção, as flores – eu me lembrei de Sam mais uma vez e sorri –, os convites, a atenção a cada convidado, a chegada dos presentes, os agradecimentos, um detalhe pessoal em cada coisinha feita. Então, pensava que aquilo com certeza não era para mim, mas estava muito feliz em poder vivenciar o momento especial de minha mãe e minha irmã. 


			 


			Na sexta-feira, no ateliê de costura, eu e Mel admirávamos nossa mãe.


			– A senhora está linda, mamãe! – disse Melissa, emocionada, ao vê-la diante de nós em um lindo vestido coberto de pérolas e rendas. Beijou-a ternamente na face, e dona Rosa sorriu feliz.


			– Obrigada, minhas filhas queridas – disse mamãe, emocionada e com lágrimas nos olhos. – Vocês também estão lindas e são meus grandes tesouros nesta caminhada com seu pai, os principais motivos dessa comemoração, frutos do nosso amor – concluiu, abraçando-nos.


			No sábado, acordamos todos bem cedo e começamos os preparativos para a ida à casa de praia. Depois que despachamos tudo, seguimos eu, Melissa, papai, mamãe e o noivo de Melissa, Jorge, rumo a Águas Belas, uma linda praia do litoral cearense, que seria o palco da celebração de amor de Rosa e Lino, meus amados pais. 


			Na estrada, olhava pela janela do carro, distante em pensamentos, ansiosa para que chegasse logo o domingo e eu pudesse ver Sam de novo.


		




		

			


			• CAPÍTULO 3 •


			BODAS DE PÉROLA


			Eu tenho tanto pra lhe falar


			Mas com palavras não sei dizer


			Como é grande o meu amor por você


			 


			– Roberto Carlos, 
“Como é Grande o Meu Amor por Você”.


			 


			 


			Chegamos à casa de praia por volta do horário do almoço. A residência havia sido cedida a meu pai por um amigo seu de longa data, o senhor Nelson, que estava ausente do Brasil a negócios. 


			Eu já conhecia bem aquela casa, pois meu pai sempre nos reunia ali para suas pescarias com o amigo, de quem tanto gostava. Imensa, ficava à beira-mar, tendo bastante espaço para uma festa como aquela. 


			Olhei sua ampla e bela fachada, com cadeiras e guarda-sóis no jardim, gramado em toda a extensão, e me lembrei de minha infância. Já fazia algum tempo que não passávamos temporadas naquele local, principalmente depois que eu e Melissa crescemos e a vida tomou novos rumos. Mas era bom estar ali, poder recordar os momentos especiais e pensar que aquela seria mais uma ocasião feliz a ser vivenciada naquele lugar.


			Postada na frente da casa, me lembrei dos convidados, que logo começariam a chegar. Precisava ajudar mamãe e Melissa na preparação das acomodações, pois, mesmo sendo o casamento no dia seguinte, algumas pessoas mais próximas já ficariam hospedadas e outras continuariam ali até depois da cerimônia. 


			Melissa e eu resolvemos ceder os quartos da casa principal para familiares e alguns amigos, e nos acomodarmos na edícula que ficava na lateral da residência. Era confortável o suficiente para aqueles poucos dias de hospedagem. Talles, que chegou ainda no sábado, também se juntou a nós.


			Também ficaria hospedada na casa a equipe do cerimonial, que estava a todo vapor nos preparativos para a festa. No dia seguinte, chegaria a comida e as flores, e eles poderiam dar os retoques finais. Ficava nervosa ao me lembrar do bufê e das flores, me perguntando se Sam viria ou não.


			Papai não era de falar muito, talvez por sempre ter tido uma educação militar, como também tivera meu avô paterno. Era calado, mas gostava de perguntar minha opinião sobre coisas importantes e sempre agradecia qualquer gesto de gentileza de uma pessoa. Meu pai era um cavalheiro, e, quando pensava em alguém para a minha vida, nas raras vezes em que pensava nisso, era uma pessoa como ele que imaginava, cheio de bondade, caráter e cavalheirismo.


			– Obrigado, filha. A festa, com certeza, vai agradar muito sua mãe. Está tudo muito bonito – disse meu pai na sala, enquanto aguardávamos os outros para o jantar.


			– Mas a festa só vai ser aqui por causa do senhor, papai.


			– Eu sei, querida, e gostei muito. Mas, depois, quando tudo passar, quero voltar aqui com você para velejarmos juntos. O que acha?


			– Perfeito! Vou adorar.


			Quando decidimos fazer a celebração no litoral, tivemos um pouco de dificuldade porque não havia uma igreja por perto. Havia a igreja matriz, mas ficava um pouco distante da casa de praia. Por ser religiosa, não queria fazer a cerimônia na praia, mas, como meu pai era capitão aposentado da Marinha e tinha fascínio pelo mar, mamãe acabou aceitando a festa em Águas Belas.


			Talles, com seu jeito todo espiritualizado, tratou logo de pesquisar a região e descobriu que ali, no local daquela casa, havia existido, muito tempo antes, uma capela de pescadores, e convenceu minha mãe de que aquele lugar era abençoado. Assim, Talles, eu e Mel montamos na entrada da casa, de frente para o mar, um pequeno altar cercado de flores brancas – os jasmins que tinham sido reservados para a cerimônia. Ficou tudo muito lindo e romântico.


			Já próximo do horário da festa, cansados, mas felizes com o resultado do trabalho, Melissa, Talles e eu nos deitamos na areia branca da praia e ficamos olhando o bonito altar improvisado. Depois corremos para nos preparar para a festa, com tudo já pronto para receber os convidados. 


			Mesas postas, arranjos de gérberas e rosas por toda parte e o mágico altar de jasmins brancos, contrastando com o colorido da paisagem. Com certeza, perfeito! Tudo do jeito que Melissa desejava.


			Mas, à medida que o dia ia passando e chegava a hora do início da cerimônia, comecei a ficar inquieta, ao ver que Sam ainda não tinha aparecido. Todo o serviço de bufê já estava pronto e eu não o vira em nenhum momento com a equipe que estivera no local. Comecei a pensar que tudo aquilo que tínhamos vivido, embora parecesse mágico, como a sensação de ligação, de afinidade, não passava de imaginação minha. Sam talvez nem se lembrasse mais de mim, tudo podia não ter passado de uma ilusão boba de uma garota romântica.


			Sentada na varanda da pequena edícula, aguardando Talles para prepararmos a entrada da noiva, absorta em todos aqueles pensamentos e sentimentos, ouvi meu amigo falar:


			– Ele vai chegar, Yasmin. Por tudo o que me falou, Sam me pareceu uma boa pessoa e eu senti a energia entre vocês. Tenho certeza de que ele vai aparecer – disse ele, me dando um beijo no rosto e acrescentando: – Você está bem? Parece um pouco triste. Hoje não é dia de tristeza.


			– Estou bem, sim, Talles, fique tranquilo. Com relação a Sam, não estou tão certa quanto você da presença dele aqui hoje. Acho que exagerei nas expectativas, mas vou ficar bem. Agora, vamos, que está quase na hora.   


			Saímos em direção ao altar, onde a banda já nos esperava. Talles, muito elegante em seu traje branco e dourado de estilo indiano, o cabelo preso e um olhar sereno, estava muito empolgado com a perspectiva de cantar uma música para minha mãe. 


			Com todos os instrumentos já instalados, deixei Talles conversando com o pessoal da banda, me sentando perto de onde ele estava. Nesse momento, alguém falou comigo:


			– Yasmin? – Uma voz masculina e jovem me chamava. Olhei rapidamente para trás, com o coração acelerado, sorrindo por pensar que era Sam. – A senhorita é a Yasmin? – perguntou o jovem desconhecido, que segurava um pacote nas mãos. De modo instintivo, apaguei o sorriso ao perceber que não era Sam, me sentindo triste. – Sua irmã me disse que estaria aqui.


			– Sim, sou eu. Posso ajudar? – perguntei, me levantando da cadeira.


			– É que Suzana, da floricultura, me pediu que entregasse isto à senhorita. Disse que foi Sam quem mandou.


			– Está bem, me dê aqui. – E o rapaz me entregou a caixa. – Obrigada – agradeci, e ele saiu.


			Estava nervosa, as mãos trêmulas. Demorei alguns segundos para reagir e abrir a caixa. Eu me sentei de novo na cadeira, colocando o pacote sobre a mesa, pensando em como eu era boba por ficar tão afetada pelo simples fato de pensar na presença de Sam; de desejar, na verdade, sua presença. Não era ele ali, mas também não podia achar que aquele gesto não significasse nada. Sam havia se lembrado de mim, de uma forma diferente, mas havia se lembrado. Desamarrei o laço da caixa e a abri, ficando emocionada ao ver, pousado no cetim da bela caixa, um belo buquê de noiva – um arranjo muito delicado de jasmins, as lindas flores que eu escolhera para o buquê de minha mãe. 


			Fiquei surpresa, pois achava que o buquê seria entregue a Mel. Não imaginei que Sam o entregaria aos meus cuidados. Não, não era Sam ali, mas ele estava comigo, mesmo não estando presente. Olhei mais uma vez para a caixa e vi que havia um pequeno envelope dentro dela. Peguei o envelope e, vendo meu nome nele, abri-o de imediato.


			Espero que goste do buquê. Um beijo. Sam, dizia o cartão.


			“Só isso...”, pensava sozinha. “Não disse mais nada, se vem à festa ou não... Claro que ele não vem”, continuei. 


			– Tudo bem, foi muita gentileza dele, de qualquer forma – eu disse em voz alta para mim mesma. Depois levei o buquê para minha mãe e guardei o cartão de Sam no bolso do vestido.  


			Os convidados já aguardavam a entrada de minha mãe para o início da cerimônia e as bênçãos do padre Gerson, que esperava por ela diante do altar. Todos já estavam emocionados; não era todo dia que se comemoravam trinta anos de casamento. A banda começou a tocar a melodia, e Talles iniciou sua homenagem, cantando a música preferida de minha mãe.


			 


			Eu tenho tanto pra lhe falar


			Mas com palavras não sei dizer


			Como é grande o meu amor por você


			E não há nada pra comparar


			Para poder lhe explicar


			Como é grande o meu amor por você


			 


			Mamãe saiu de dentro da casa de mãos dadas com meu pai, e os dois caminharam juntos, lentamente, ao som daquela linda canção, comigo e com Mel logo atrás deles.


			Meu amigo Talles cantava muito bem, tinha um lindo timbre de voz, e o som parecia vir de sua alma, emocionando a todos. Minha mãe chorou durante todo o trajeto, olhando também para Talles em agradecimento. 


			Mas o que mais causou emoção geral foi o arranjo musical que Talles fez, mudando a música para a “Ave Maria” no meio da apresentação. Mamãe amava essa música, que foi cantada ali de forma sublime, cheia de sentimento, como se irradiasse luz através do som, e todos choraram naquele momento tão emocionante. 


			Depois da bonita celebração, deu-se início à recepção. A propriedade estava lotada. Muita comida, bebida e champanhe sendo servidos. A festa já estava a todo vapor e a banda tocando com muita animação. Então, quando a comemoração já chegava ao final, constatei que realmente não veria Sam naquela noite, pois o jantar já havia sido servido e o bufê começava a recolher os pratos, finalizando o serviço. Eu me senti naquele momento um pouco triste, por ter a certeza de que não estaria com Sam naquela ocasião, sem saber também se o veria em outra oportunidade.


			Fiquei olhando os garçons passarem com as bandejas repletas de pratos, circulando entre as mesas já vazias e verificando se os convidados ainda desejavam mais alguma coisa, e foi quando um deles falou comigo:


			– Deseja mais alguma coisa, senhorita? – perguntou-me com gentileza. 


			Eu estava sozinha naquele momento. Mel dançava com o noivo, Talles também começava a recolher o material da banda e meus pais estavam se despedindo dos convidados. Já anoitecia, o céu estava bonito e a brisa do mar batia forte, como se fosse cair uma chuva. E eu estava sentada em uma das cadeiras mais afastadas da parte em que ainda havia convidados, sem os sapatos e com os pés tocando a areia.


			– Não, obrigada – respondi. O garçom já se afastava quando resolvi falar com ele. – Ei, espere! – pedi.


			– Pois não, senhorita?


			– Sam trabalha com vocês?


			– Sim, ele é o nosso chefe. Algo errado de que ele precise ter conhecimento?


			– Não, está tudo certo, perfeito. Só queria saber se Sam virá aqui hoje. – Sabia que ele não viria, mas queria ter certeza.


			– Não, ele não vem. Teve um imprevisto e deixou a gerente de eventos cuidando da festa. Quer que eu a chame?


			– Não, obrigada. Está tudo bem, não há necessidade; só queria mesmo saber se Sam estaria aqui hoje. – O garçom não fez mais perguntas. Certificou-se de que eu não queria mais nada e saiu.


			Pouco tempo depois, meus pais resolveram se recolher; estavam cansados. Melissa quis sair para namorar um pouco, mas Talles se juntou a mim e ficamos apreciando a noite.


			– Preciso ir, minha amiga. Vou aproveitar que a banda está indo para Fortaleza e vou com o pessoal; tenho um compromisso amanhã cedo, você sabe, sobre a pós-graduação.


			– Eu sei, mas confesso que estava torcendo para que você ficasse.


			– Você está triste, eu sei, por causa do Sam; queria que ele estivesse aqui, não é? Mas ele deve ter tido um bom motivo para não vir, Yasmin. Dificilmente me engano com uma impressão, e a que tive de vocês foi que essa história vai acontecer. Aguarde, que o Universo vai conspirar a favor de vocês dois, tenho certeza – disse Talles, com seu jeito místico de ser.


			– Está bem, querido, vamos deixar esse assunto para outro momento. Quem sabe você tenha razão? Por enquanto, só tenho os fatos, e não quero mais exagerar em minhas expectativas. Vá, sei que precisa ir.


			– Você vai ficar bem? Posso dar um jeito de ir amanhã cedo, se for o caso. Não quero deixar você triste assim.


			– Não precisa. Está tudo bem. Pode ir, sim.


			Talles partiu, e eu fiquei mais uma vez sozinha, olhando para o mar totalmente escuro, apenas ouvindo o barulho de suas ondas quebrando na areia. Fiquei com meus pensamentos em tudo que poderia ter acontecido entre mim e Sam, sozinha como sempre fui. Uma chuva fina começou a cair, mas não me movi; deixei a água escorrer pelos meus cabelos, minha roupa, minha pele.


			– Me perdoe pelo atraso – uma voz falou atrás de mim. Eu me virei para trás rápido, com o coração aos pulos, reconhecendo a voz de Sam. Não fazia sentido algum, parecia até um sonho, mas ele estava ali comigo.


			– Sam? – falei, aliviada ao vê-lo ali. Disse seu nome quase chorando, e ele sorriu para mim, embora parecesse também preocupado. Estava todo molhado, amarrotado; segurava o blazer em uma das mãos e tinha a outra no bolso da calça. A cabeça estava um pouco baixa, como quem precisasse se desculpar. – O que houve? Achei que não viesse mais... – Naquela hora, senti que o dia estava completo e fiquei feliz em vê-lo, em ouvir a voz dele, em ver seu sorriso, aliviada por ele estar bem; antes, me sentia inexplicavelmente preocupada. “Inexplicavelmente” porque não fazia sentido estar preocupada com alguém que era quase um total estranho, mas havia me sentido assim, principalmente por saber do imprevisto ocorrido.


			– Falei que faria o impossível. E, se não estivesse aqui diante de você, todo molhado, cansado, tendo que enfrentar várias situações complicadas para conseguir falar com você ainda hoje, não seria o impossível. Prometi que viria; não queria quebrar minha primeira promessa. Então, tinha que vir, Yasmin.


			– Que bom que você veio! Esperei você o dia todo.  E me preocupei quando soube que não viria porque havia acontecido um imprevisto.


			– Então, você me perdoa? – perguntou de novo, aproximando-se mais de mim, e eu me levantei da cadeira, ficando também bem próxima de Sam; estava com muita vontade de abraçá-lo, me sentia feliz com a presença dele. 


			– Claro que perdoo, Sam. Na verdade, não há o que perdoar. E você não tinha obrigação nenhuma; não precisava se esforçar tanto para estar aqui. Mas confesso que estou feliz por ter conseguido chegar – disse, sorrindo para ele, e parei um pouco, apenas olhando-o mais de perto, depois voltei a falar: – Não quer me contar o que houve?


			– Você não gostaria de dar uma volta na praia? Aí conto a você sobre a correria desse dia. Não está tão escuro e a chuva parou; dá pra gente caminhar tranquilamente. Não precisamos nos afastar muito, ficamos aqui em frente mesmo.


			– Claro, adoraria.


			Sam tirou os sapatos, depois pegou a minha mão e me puxou para descermos até a praia. Era maravilhoso estar com ele, segurar a mão dele e poder conversar de forma tão natural como estávamos fazendo, como se já fôssemos velhos conhecidos, tamanha nossa sintonia.


			– Estava tudo certo para eu vir à festa dos seus pais, e queria muito vir, acredite – ele começou a falar, enquanto andávamos calmamente, de mãos dadas pela areia da praia. – Mas, quando estava saindo, já a caminho daqui, recebi uma ligação da minha equipe que se dirigia a outra festa. Houve um acidente com a van que levava os alimentos e tive que ir para lá. Foi tudo muito demorado. Depois ainda precisei levar meu motorista ao hospital, para dar uns pontos, e também resolver a situação da festa, pois não dava para simplesmente deixar meus clientes na mão – falou ele com rapidez, sem me dar tempo para fazer muitas perguntas.
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